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RESUMO: A técnica da sobressemeadura de forrageiras de inverno em áreas formadas com espé-
cies perenes de clima tropical associada à irrigação é uma alternativa a ser considerada com vistas
a aumentar a produção e sua distribuição estacional e, principalmente, o valor nutritivo da forra-
gem durante a estação fria e seca do ano. A sobressemeadura provoca aumento substancial tanto
na quantidade como na qualidade da forragem, podendo alterar a distribuição da produção du-
rante o ano, com a redução da necessidade de alimentação suplementar dos animais nesse perío-
do. Dos aspectos desejáveis à utilização de plantas forrageiras, a distribuição uniforme da produ-
ção de forragem durante o ano é um dos atributos mais procurados pelos produtores. As misturas
de espécies forrageiras anuais de inverno visam combinar os picos de produção de matéria seca
que são alcançados em diferentes épocas, de acordo com a espécie, resultando no aumento da
produção e do período de utilização da pastagem e melhoria da qualidade da forragem disponí-
vel. Tem-se observado redução da incidência de plantas invasoras nas áreas de gramíneas tropi-
cais sobressemeadas com forrageiras anuais de inverno e recuperação mais rápida do crescimento
daquelas plantas durante a primavera, em decorrência do manejo, da irrigação e da aplicação de
fertilizantes nas áreas durante o inverno.
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COOL SEASON FORAGE SPECIES OVERSEEDING TECHNIQUES IN TIFTON 85 AREAS

ABSTRACT: The cool season overseeding in a Tifton 85 area, associate to irrigation, is a very
important alternative to increase forage production, nutritive value and distribution during the
winter. The winter species introduction in a tropical forage area can increase forage production
and quality, reducing the supplement utilization by the animals during the dry season. The
overseeding technique resulted in an uniform forage distribution, with in the main objective of
the farmers. The utilization of the several annual species has an objective to combine the maximum
forage production at different time of the year, according to the species potential, resulting in
better available forage quality. It was observed weed incidence reduction on the tropical forage
areas, overseeding with annual winter forage and faster regrowth during the spring, due to the
forage management, irrigation, and fertilizing application during the winter.

Key words: oat, grazing, forage production, triticale, nutritive value.
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INTRODUÇÃO

A estacionalidade da produção de forragens é
reconhecida como um dos principais fatores respon-
sáveis pelos baixos índices de produtividade da
pecuária nacional, visto que os níveis de produção
animal obtidos na estação das �águas� (verão) são
comprometidos pelo baixo rendimento forrageiro
durante a �seca� (inverno).

Em virtude da diversidade climática, a produ-
ção do capim-tifton-85 [Cynodon nlemfuensis
Vanderyst x Cynodon dactylon (L.) Pers] apresenta
flutuações estacionais que podem ocorrer por perí-
odos curtos ou longos, dependendo da extensão da
estação de crescimento. Assim, medidas podem ser
tomadas para equilibrar o valor nutritivo e a oferta
de forragem, de maneira a fornecer ao animal ali-
mento suficiente para suprir suas exigências
nutricionais, mantendo o sistema de produção es-
tável.

A técnica de sobressemeadura vem sendo utili-
zada com sucesso durante muitos anos no Sul do
Brasil (NABINGER, 1980) e Sul dos Estados Unidos
(BALL et al., 1991), sendo considerada uma alternati-
va adequada para aumentar a produção de forra-
gem, possibilitando a realização do pastejo durante
o inverno, quando há umidade disponível no solo,
ou com o uso de irrigação (JOHNSON e LEE, 1997).

Estacionalidade de produção de forragens

A baixa produtividade das pastagens do Brasil
Central, no período de abril a setembro, tem sido
apontada como um dos fatores que mais contribui
para a reduzida produtividade dos rebanhos, sen-
do responsável por queda na produção leiteira, per-
da de peso dos animais de corte e pela redução na
capacidade de suporte das pastagens, que, geral-
mente, é estabelecida tomando-se por base os doze
meses do ano (FARIA, 1971). Assim, a estacionalidade
de produção de forragem, agravada pela filosofia
do manejo adotada pela maioria dos pecuaristas,
vem limitando o rendimento da atividade pecuá-
ria, pois a taxa de lotação das pastagens é ajustada
em função da produção mínima do inverno (CORSI,
1994) ou da área diferida para o pastejo durante o
período seco (ROLIM, 1994), não permitindo, portan-
to, que o potencial de produção animal, que o País
apresenta, seja maximizado.

Dentre os aspectos desejáveis relacionados à uti-

lização racional de plantas forrageiras, a distribui-
ção uniforme da produção de forragem durante o
ano pode ser um dos atributos mais procurados
pelos produtores. A estacionalidade da produção
forrageira determina flutuação na alimentação dos
bovinos, com base na produção das pastagens. Con-
seqüentemente, a produção pecuária apresenta ci-
clos de safra e entressafra (GOMIDE, 1990).

As baixas temperaturas e/ou condição de seca
associada ao menor comprimento do dia, limitam a
produção de forragem em algumas épocas do ano,
no Brasil Central. Cerca de 75 a 85% da produção
total concentram-se no período quente e chuvoso
(outubro a março), e o restante, 25 a 15% da produ-
ção total, ocorrem no período frio e seco (abril a se-
tembro) (PEDREIRA, 1973; CORSI, 1994).

As plantas forrageiras apresentam uma faixa de
temperatura ótima para o seu crescimento, direta-
mente ligada ao ciclo fotossintético. Assim, as plan-
tas de ciclo C

3
 apresentam temperatura ótima para

fotossíntese na faixa de 20 a 25ºC e as de ciclo C
4
, na

de 30 a 35ºC (RODRIGUES e RODRIGUES, 1987).

As baixas temperaturas noturnas do inverno, que
ocorrem nas regiões tropicais e subtropicais, são
apontadas como os principais agentes causadores
da estacionalidade de crescimento das plantas
forrageiras tropicais (COOPER e TAINTON, 1968). A as-
sociação de baixas temperaturas e de fotoperíodos
curtos é o principal fator climático limitante do cres-
cimento de espécies tropicais e subtropicais.

As gramíneas forrageiras de crescimento de ve-
rão apresentam ciclo metabólico C

4
, o que lhes pro-

porciona alta eficiência fotossintética em relação ao
uso de água e de luz, tornando-se muito mais pro-
dutivas (maior fixação de carbono) do que as espé-
cies C

3
. Por outro lado, essa especialização das fo-

lhas à maior eficiência causa modificações
anatômicas e maior lignificação da parede celular,
resultando em diminuição da digestibilidade, em re-
lação às espécies de ciclo metabólico C

3
.

Capim-tifton-85

De acordo com BURTON et al. (1993), o capim-
tifton-85 (Tifton 68 x PI 290884) é um híbrido seleci-
onado na Geórgia, EUA, através do cruzamento do
capim Tifton-68 (Cynodon nlemfuensis Vanderyst)
com uma introdução proveniente da África do Sul,
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registro PI 290884 [Cynodon dactylon (L.) Pers].

O capim-tifton-85 apresenta algumas caracterís-
ticas, em relação às outras cultivares do gênero
Cynodon, tais como porte mais elevado, estolões mais
longos, folhas mais extensas e de coloração verde
mais escura, grandes rizomas, em menor número, e
estolões que se expandem rapidamente (BURTON et
al., 1993).

As forrageiras do gênero Cynodon são de eleva-
do valor nutritivo, alta produtividade e tolerância
ao frio, paralisando seu crescimento em 4oC (BURTON

et al., 1993), sendo amplamente utilizadas no Sudeste
dos Estados Unidos e de importância crescente nas
fazendas do Brasil (HILL et al., 1998). Segundo MA-
TOS e DEREZ (1996) e MATOS (1997), além de possuí-
rem excelente potencial forrageiro, desde que bem
manejadas, as mesmas apresentam boa resposta à
fertilização e adaptam-se bem às diferentes condi-
ções de solo, clima e utilização.

A composição química da planta forrageira é
uma das características utilizadas para medir o seu
valor nutritivo. Este é influenciado pelo gênero, es-
pécie, cultivar, condições climáticas, estádio fisio-
lógico, fertilidade do solo e pelo manejo a que é sub-
metida (VILELA e ALVIM, 1996). Segundo esses auto-
res, entre as gramíneas tropicais, as cultivares do
gênero Cynodon apresentam alta qualidade.

Técnica de Sobressemeadura

De maneira geral, o termo sobressemeadura é
empregado para descrever a prática de estabelecer
culturas forrageiras anuais em pastagens formadas
com espécies perenes, normalmente dominadas por
gramíneas, ou áreas destinadas à produção de feno,
sem destruir a vegetação existente.

As misturas de espécies forrageiras anuais de
inverno visam combinar os picos de produção de
matéria seca (MS) que são atingidos em diferentes
épocas, de acordo com a espécie, resultando no au-
mento da produção e do período de utilização da
pastagem (ROSO et al., 1999) e melhoria da qualida-
de da forragem ofertada (REIS et al., 1993 e 2001;
LUPATINI, 2000). Contudo, em termos práticos, os
melhores resultados são observados quando se in-
troduz espécies de clima temperado em áreas de
pastagens formadas com gramíneas tropicais (VOUGH

et al., 1995).

Como as forrageiras de origem tropical apresen-
tam menor valor nutritivo quando comparado com
as de clima temperado (WILSON e MINSON, 1980; VAN

SOEST, 1994) e são dormentes ou pouco produtivas
durante o inverno, as mesmas permitem, através da
sobressemeadura, associada com manejo apropria-
do, aumentar a capacidade de suporte da pastagem
e melhorar o desempenho animal (ROBINSON e CROSS,
1980), além de estender a estação de pastejo
(HOVELAND et al., 1977).

De acordo com JOHNSON e LEE (1997), as gramíneas
dos gêneros Cynodon e Paspalum,  nas condições
edafoclimáticas do Sudeste dos Estados Unidos, têm
alta produção de forragem durante seis meses. A
sobressemeadura dessas pastagens com espécies
anuais de inverno pode resultar num acréscimo de
75 a 100 dias de suprimento de forragem de alta
qualidade no final do inverno e início da primave-
ra.

O crescimento das culturas associadas pode ser
maior do que o observado em áreas isoladas, obti-
do pela maior eficiência de utilização da luz, me-
lhor controle de plantas invasoras, maior resistên-
cia a pragas e doenças e redução da erosão em de-
corrência da rápida cobertura do solo (ANIL et al.,
1998). De acordo com esses autores, os resultados
de trabalhos conduzidos evidenciam que a intro-
dução de espécies em áreas de outras culturas re-
sulta em maior estabilidade da produção entre es-
tações, diminuindo a incidência de doenças, pragas
e plantas invasoras e proporcionando um maior re-
torno econômico da atividade.

Desta forma, as forrageiras de inverno são alter-
nativas adequadas para a implantação durante o
outono, com vistas à utilização no inverno e início
da primavera, em áreas com quantidade apropria-
da de chuvas ou quando for possível o emprego da
irrigação.

As baixas temperaturas e as geadas provocam
queda na disponibilidade e qualidade dos pastos
tropicais, de modo que para suprir esta deficiência
alimentar são utilizadas as gramíneas forrageiras
hibernais anuais, em cultivos puros ou consorcia-
dos, largamente utilizados na Região Sul do Brasil
(LUPATINI, 2000).

Dentre as várias alternativas de forrageiras de
inverno disponíveis para amenizar a grave situação
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de deficiência alimentar no inverno, cita-se o culti-
vo de gramíneas forrageiras hibernais anuais, ocu-
pando a mesma área do capim-tifton-85. Dentre es-
tas, o azevém anual (Lolium multiflorum Lam.) e as
aveias (Avena spp.) ocupam quase 90% da área de
pastagens de inverno no Sul do Brasil (MORAES e
LUSTOSA, 1999).

Muitas espécies forrageiras de inverno têm cres-
cimento mais ativo no final do inverno/início de
primavera, representando uma limitação quanto à
sua utilização, em resposta à redução do déficit ali-
mentar normalmente já instalado no final do outo-
no e início do inverno (MORAES e LUSTOSA, 1999).
Dentro desse contexto, pode-se usar a combinação
de cereais de estação fria, como centeio (Secale cereale
L.) e aveias (Avena spp.), que são materiais mais
precoces, com azevém (Lolium multiflorum L.), que
é um material mais tardio, características que po-
dem ser consideradas quando se pretende obter
forragem ao longo de todo o período hibernal
(POSTIGLIONI, 1982).

Com relação à época de semeadura das espécies
de inverno, deve-se observar o período em que ocor-
re a queda da temperatura noturna, reduzindo, con-
seqüentemente, a competição das espécies de esta-
ção quente (VOUGH et al., 1995). A introdução da-
quelas espécies em áreas de grama bermuda
[Cynodon dactylon (L.) Pers.] apresenta resultados
satisfatórios se a competição entre as mesmas for
mínima. Todavia, quando se analisa a época de se-
meadura correspondente ao final do outono, pode
ocorrer deficiência hídrica e limitar o seu estabele-
cimento (FLOSS, 1988).

As culturas anuais de inverno mais utilizadas são
a aveia, o triticale (X Triticosecale Wittmak), o azevém
(Lolium multiflorum L.) e, em menor grau, os trevos
(Trifolium spp.) e o cornichão (Lotus corniculatus L.).
Essas culturas, quando bem manejadas, apresentam
potencial para proporcionar ganhos de peso signifi-
cativos por animal e por unidade de área. Porém,
para maximizar a eficiência dessas culturas, a
suplementação energética tem apresentado resulta-
dos bastante expressivos (PASCOAL et al., 2000).

As gramíneas anuais de inverno têm produzido,
em condições de corte, entre 3 e 6t/ha/ano de MS.
Em situações de alta fertilidade do solo, com seme-
aduras realizadas em meados de março/abril (pre-
coce), podem-se alcançar produções que se aproxi-

mam de 10t/ha/ano de MS (MORAES e LUSTOSA, 1999).

Segundo REIS et al. (1993), a utilização de
forrageiras de clima temperado, como as aveias pre-
ta (Avena strigosa Schreb.) e a branca (Avena sativa
L.), o azevém e a alfafa (Medicago sativa L.), no Bra-
sil Central, tem permitido a obtenção de forragem
de alta qualidade durante o inverno; de uma ma-
neira semelhante, essas espécies são utilizadas com
sucesso no Sul do Brasil (FONTANELI e JACQUES, 1991).

Sistemas de produção sobre pastagem, que as-
sociem espécies de clima temperado e tropical numa
mesma área, estão em uso pelos produtores, embo-
ra sejam poucos os resultados de pesquisa (REIS et
al., 1993 e 2001; MORAES e LUSTOSA, 1999; GERDES et
al., 2002; GERDES et al., 2003, MOREIRA et al, 2005 e
2006a, 2006b). Estes se apresentam como alternati-
va para explorar sistemas de pastagens tropicais que
tenham menor dependência da utilização de forra-
gens conservadas e concentrados.

O cultivo de forrageiras hibernais, que pode sa-
nar a escassez de alimentos durante o período de
inverno, é possível nas condições do Estado de São
Paulo, desde que sejam corrigidos os problemas de
falta de água, com o emprego da irrigação (MORAES

e LUSTOSA, 1999), e a não ocorrência de outros fato-
res limitantes, como temperaturas mais elevadas.

Utilização de forrageiras anuais de inverno

Aveia

A aveia é uma forrageira proveniente de regiões
de clima temperado; entretanto, nas regiões tropi-
cais, quando semeada no outono, apresenta produ-
ção semelhante às obtidas no clima de origem, des-
de que não ocorram temperaturas médias superio-
res a 20 - 25oC.

É uma gramínea de hábito cespitoso, com cres-
cimento além de 1,0m, sistema radicular do tipo
fasciculado, sendo as raízes fibrosas, o que facilita a
penetração no solo; colmos cilíndricos e eretos, com-
postos de nós e entrenós, e relativamente cheios
durante o período vegetativo; folhas com bainha
vilosa, lígula obtusa de 1,5 a 7,0 mm e bem desen-
volvida; inflorescência em panícula piramidal e
difusa, apresentando espiguetas contendo um grão
primário e um grão secundário e, raramente, um
terciário (SHANDS e CISAR, 1988).
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Na literatura, há relatos de ocorrência de aveias
perene e anual, porém as mais cultivadas são anu-
ais. São espécies de estação fria, porém apresentam
cultivares adaptadas a regiões de clima quente,
como a aveia preta (Avena strigosa Schreb.).

As principais espécies de aveias cultivadas são:
a aveia preta (Avena strigosa Schreb.), a aveia ama-
rela (Avena byzantina C. Koch) e a aveia branca
(Avena sativa L.), sendo a escolha da espécie depen-
dente dos objetivos do agricultor (FLOSS, 1988).

Inúmeros fatores influenciam na produção e no
valor nutritivo da aveia (ALVIM et al., 1987), desta-
cando-se o estádio de desenvolvimento da planta e
a época de corte, que exerce acentuada influência
(WEDIN e HOVELAND, 1987).

A aveia preta apresenta rápido crescimento ini-
cial, permitindo altos rendimentos no primeiro
pastejo e diminuição da produção nos posteriores.
É utilizada na formação de pastagens pela alta pro-
dução de MS, precocidade e maior resistência a do-
enças. A quantidade de forragem produzida depen-
de das condições de solo, clima e manejo (BAIER et
al., 1988).

As aveias amarelas servem para duplo propósi-
to, pois, além da produção de forragem, permitem
a obtenção de grãos na rebrota. Possuem colmos
suculentos, folhas largas, grãos grandes e coloração
amarela (FLOSS, 1988). Apresentam comportamento
inverso da aveia preta, pois, geralmente, o rendi-
mento aumenta após o primeiro corte, uma vez que
ocorre a quebra da dominância apical, permitindo
aumento do número de perfilhos (FLOSS, 1988).

Em função do rápido crescimento inicial, princi-
palmente com temperaturas mais altas, a aveia exi-
ge um manejo controlado da carga animal para evi-
tar a elevação rápida dos pontos de crescimento dos
perfilhos, prejudicando a produção posterior da
pastagem.

Alta densidade do solo pode resultar em eleva-
da resistência à penetração de raízes das gramíneas;
esta é considerada a principal restrição física para a
emergência das plântulas de aveia no estabelecimen-
to das culturas e para o desenvolvimento do siste-
ma radicular (BATHKE et al., 1992). Não havendo li-
mitação de água e nutrientes, a planta concentra suas
raízes nas camadas onde o crescimento é mais fácil,

procurando, com isso, manter uma boa relação raiz/
parte aérea e prejudicando ao mínimo a absorção
de água e nutrientes (MARSCHNER, 1986).

De maneira geral, condições físicas do solo fa-
voráveis ao crescimento das plantas têm sido asso-
ciadas com uma porosidade de aeração mínima de
10% (GLINSKI e LIPIEC, 1990), abaixo da qual a difu-
são de oxigênio no solo se torna limitante às ativi-
dades das raízes (CURRIE, 1984).

Segundo FLOSS (1988), o estabelecimento das cul-
turas de aveia e azevém no Brasil Central constitui-
se em uma importante alternativa para o período
de baixas temperaturas limitantes para as forrageiras
de verão. Inúmeros trabalhos de pesquisa realiza-
dos em Minas Gerais (ALVIM et al., 1987) e também
no Estado de São Paulo (GODOY et al., 1986; REIS et
al., 1993, 2002; MOREIRA et al, 2001) demonstraram a
potencialidade do cultivo dessas forrageiras no pe-
ríodo de inverno.

A aveia, em sua fase de crescimento vegetativo,
possui alta proporção de folhas, apresentando alto
conteúdo de proteína e minerais, e baixo teor de fi-
bra e lignina (VILELA Et al., 1978). CECATO et al. (1998)
encontraram elevados teores de proteína bruta (PB)
(17 a 23%) e baixos de fibra insolúvel em detergente
ácido (FDA) (27 a 34%) para a aveia preta.

Deve-se considerar que a aveia possui efeito
alelopático, atuando direta ou indiretamente sobre
a respiração, transpiração e fotossíntese de outras
plantas (DURIGAN e ALMEIDA, 1993; WESTON, 1996).
Esse efeito ocorre pela decomposição de folhas ou
outras partes da planta que caem ao solo ou mor-
rem em função do avanço da idade, em decorrência
de condições climáticas adversas e da atuação de
microrganismos. Por ocasião do processo de decom-
posição, ocorre a liberação de substâncias
alelopáticas que podem afetar diretamente as espé-
cies adjacentes ou, indiretamente, quando sofrem
alterações químicas durante o processo de decom-
posição, dando origem a compostos secundários que
podem ser efetivos. Com a perda de integridade das
membranas celulares, ocorre a liberação de grande
número de compostos, tais como as cumarinas, que
são toxinas para os organismos vizinhos (RICE, 1984).

Em revisão, SEIGLER (1996) relata que a
escopoletina pertence à classe das cumarinas que
ocorre em aveia. Essa substância pode inibir a divi-
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são celular, modificar a construção da parede celu-
lar, produzir fitormônios, alterar a permeabilidade
da membrana e sua função, modificar a atividade
de transporte, inibir enzimas específicas, inibir a
germinação do pólen, esporos e sementes, dentre
outros. A ação alelopática de alguns genótipos de
aveia é atribuída à sua capacidade de exsudar
escopoletina fluorescente e outros compostos rela-
cionados (DURIGAN e ALMEIDA, 1993).

MEDEIROS et al. (1990) sugerem que a aveia e o
azevém podem ser utilizados como culturas de co-
bertura do solo, com propriedades alelopáticas,
quando se deseja a redução de plantas daninhas e a
produção de matéria orgânica para incorporação.

Segundo RODRIGUES et al. (1992), em observações
realizadas em Jaboticabal-SP, constataram-se que
nas áreas cultivadas com aveia preta foi bastante
reduzida a ocorrência de plantas daninhas até 50
dias após a retirada da cultura.

Triticale

O triticale (X Triticosecale Wittmak) é uma
gramínea anual, proveniente da hibridação artifici-
al entre o trigo e o centeio, na qual se buscou incor-
porar a qualidade e a produção de grãos de trigo
(Triticum sp. L.) e a rusticidade do centeio (Secale
cereale L.), apresentando grande potencial de adap-
tabilidade para as condições brasileiras (BAIER et al.,
1988).

Essa forrageira é uma alternativa que apresenta
altos rendimentos em termos econômicos, além de
ser muito resistente à ferrugem, ao oídio, às viro-
ses, aos solos ácidos e pobres, à seca ou ao excesso
de umidade. Dotado dos genomas do trigo e do cen-
teio, trata-se de um cereal destinado tanto a aumen-
tar o potencial de produção como a diversificar as
lavouras de inverno.

O seu crescimento é mais ativo no final do inver-
no/primavera, representando, quanto a sua utili-
zação, disponibilidade de forragem para os animais
frente à redução do déficit alimentar, normalmente
já instalado no final do outono e início do inverno.
Dentro desse enfoque, pode-se utilizar a mistura das
gramíneas de estação fria, como a aveia, material
mais precoce, ou o triticale, mais tardio, quando o
objetivo é obter forragem de alto valor nutritivo ao
longo do período hibernal (MORAES e LUSTOSA, 1999).

Trabalhos realizados em condições de pastejo no
Rio Grande do Sul demonstram que o triticale apre-
senta boa adaptação em misturas e melhora a esta-
bilidade na produção de forragem, sendo um as-
pecto de grande importância no manejo das pasta-
gens (RESTLE et al., 1999).

Segundo REIS et al. (2002), em estudos realizados
em Jaboticabal-SP, foi constatado que nas áreas cul-
tivadas com triticale, aveia preta, aveia amarela e
suas misturas, o triticale apresentou maior produ-
ção de MS que as aveias quando semeado sozinho e
consorciado com a aveia preta.

Sobressemeio de forrageiras anuais de inverno

Em estudos conduzidos no Sul dos Estados Uni-
dos, FRIBOURG e OVERTON (1973), trabalhando com
pastagem de capim bermuda sobressemeada com
espécies de inverno, demonstram que em regiões
subtropicais a utilização conjunta de espécies de cli-
mas temperado e tropical permite um prolongamen-
to do período de pastejo durante o ano, passando
de 5 a 8 meses para 9 meses, além da obtenção de
maior rendimento de forragem por unidade de área.

Da mesma forma, FONTANELI e JACQUES (1991) es-
tudaram os efeitos da introdução de azevém, aveia
preta, aveia branca, trevo vesiculoso, trevo verme-
lho, trevo subterrâneo e de trevo branco em áreas
de pastagem nativa, efetuada após o rebaixamento
da  vegetação  (4cm de resíduo)  e preparo superfi-
cial do solo através de gradagem leve e semi-aber-
ta. Os autores observaram que todas as introduções,
exceto o trevo vesiculoso, não se estabeleceram ade-
quadamente, porém possibilitaram o aumento da
produção de forragem e dos teores de PB, compa-
rado ao pasto nativo.

Na avaliação de pastagem nativa sobressemeada
com aveia preta, azevém, cornichão e trevo branco,
LUPATINI et al. (1998) destacaram como melhores mis-
turas de forrageiras de inverno as de aveia preta +
azevém, com uma produção de MS igual a 5,9t ha-1,
enquanto as de aveia preta + azevém + cornichão +
trevo branco produziram 6,6t ha-1 de MS.

Resultados favoráveis à sobressemeadura foram
obtidos por FRAME et al. (1998), que observaram au-
mento nos teores de PB e na digestibilidade da for-
ragem e maior rendimento de animais mantidos em
pastagens de espécies de verão, sobressemeadas com
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forrageiras de inverno, em avaliações efetuadas no
inverno e primavera.

Em um estudo conduzido no Rio Grande do Sul,
ROSO et al. (1999) testaram a introdução da mistura
aveia preta + azevém, semeados a lanço, sobre uma
área de gramíneas de ciclo anual e obtiveram taxas
de acumulação média diária de MS (kg/ha) distri-
buídas nos períodos de 08 a 30/06 (63,4); 1o a 31/07
(56,8); 1o a 31/08 (51,1); 1o a 30/09 (54,4); 1o a 31/10
(55,9) e 1o a 14/11 (50,4). Esses dados mostram a
influência do período sobre a taxa de acumulação
de MS, sendo que os meses de junho e julho pro-
porcionaram as maiores taxas.

Por outro lado, ROSO et al. (1999) determinaram
a maior participação inicial da aveia preta (89,5; 77,8;
16,0 e 3,7% nos meses de junho, julho, agosto e se-
tembro, respectivamente). A partir de outubro, a
aveia preta estava ausente no consórcio. O azevém
apresentou pequena participação inicial, aumentou
sua ocorrência até setembro/outubro, declinando
em novembro (10,6; 22,2; 44,6; 77,7; 69,5 e 45,5% nos
meses de junho, julho, agosto, setembro, outubro e
novembro, respectivamente). Essas observações con-
cordam com a afirmação de FLOSS (1988), de que a
aveia apresenta rápido crescimento inicial, com di-
minuição da produção nos períodos seguintes, en-
quanto o azevém apresenta desenvolvimento lento
em temperaturas baixas e aumenta a produção de
MS com as temperaturas mais elevadas de prima-
vera.

Ao avaliarem as misturas triticale + azevém,
aveia preta + azevém e triticale + aveia preta +
azevém sobressemeadas em pastagens nativas, ROSO

et al. (1999) observaram que as misturas apresenta-
ram valores semelhantes de PB (17,7; 18,1 e 16,2%)
e de digestibilidade in vitro da matéria orgânica
(DIVMO) (56,4; 56,7 e 57,5%) para as respectivas
misturas. Por outro lado, a mistura de triticale +
azevém apresentou maior e melhor distribuição da
produção e também maior estabilidade na qualida-
de da forragem durante o período experimental.

Ao avaliarem os efeitos da sobressemeadura de
espécies de inverno (centeio, azevém, trevos verme-
lho e encarnado) em áreas de capim-tifton-85 na
Flórida-EUA, sobre a produção de MS das pasta-
gens durante a primavera e o verão, REIS et al. (2001)
constataram que a sobressemeadura das espécies de
inverno aumentou a produção de MS do capim-
Tifton 85 no fim da primavera e verão. Tal fato, pro-

vavelmente, decorreu do efeito residual do fertili-
zante aplicado nessas áreas durante o período de
inverno e primavera. Observou-se que com o culti-
vo das espécies de inverno ocorreu a redução de
plantas invasoras em todas as áreas.

Um elevado teor de PB (14,9%) e valor de
DIVMO (65,0%) da forragem disponível nas áreas
de capim-Tifton 85 cultivadas com espécies de in-
verno. Na amostragem de verão, observou-se au-
mento nos teores de FDN (81,4%) e redução nos de
PB (8,5%) e nos valores de DIVMO (58,5%), que
podem ter ocorrido como conseqüência do desapa-
recimento das espécies de inverno.

MOREIRA et al. (2006a, 2006b) avaliaram a produ-
ção da massa de forragem e valor nutritivo do ca-
pim-tifton-85 exclusivo e sobressemeado com
forrageiras de inverno (aveia preta, aveia amarela e
triticale e suas misturas), em Jaboticabal, SP, duran-
te o inverno e primavera, em dois anos consecuti-
vos, com a utilização de irrigação. Foi evidenciado
que a sobressemeadura das espécies de inverno au-
mentou a produção de MS do capim-tifton 85 no
fim do inverno e primavera. Observou-se, ainda, que
com o cultivo das espécies de inverno ocorreu a re-
dução de plantas invasoras e o material morto foi
aumentando com o desaparecimento daquelas es-
pécies.

Em relação ao valor nutritivo, os autores regis-
traram elevado teor de PB (19,0%) e valor de DIVMO
(82,0%) da forragem disponível nas áreas de capim-
tifton 85 cultivadas com espécies de inverno. Com
o desaparecimento destas os valores diminuíram
para 12,7% para PB e 50,3% para DIVMO.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na adoção de tecnologias que visam intensificar
a exploração de pastagens para a produção pecuá-
ria, deve-se avaliar sempre os aspectos técnicos e
econômicos. Nas condições edafoclimáticas do Bra-
sil Central, a introdução de espécies de inverno em
áreas de pastagens de gramíneas tropicais pode ser
uma alternativa viável para amenizar os problemas
decorrentes da estacionalidade da produção de for-
ragem, prática que tem comprovada eficiência nas
condições sul-brasileiras.

Neste sentido, deve-se analisar cuidadosamente
os aspectos relacionados à ocorrência de chuvas,
espécies a serem introduzidas, fertilidade do solo,
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necessidade do uso de irrigação, equipamentos para
semeadura e o controle de pragas e invasoras.

Sem dúvida, o sucesso da utilização dessa práti-
ca dependerá do manejo a ser adotado, uma vez
que a mistura de forrageiras resultantes da
sobressemeadura tem requerimentos específicos, o
que requer dos pecuaristas cuidados especiais.

Os trabalhos revisados evidenciam as vantagens
agronômicas, nutricionais e econômicas da
sobressemeadura, principalmente se forem conside-
rados os aspectos relacionados à conservação do solo
e à incorporação de matéria orgânica, extremamen-
te importantes para a sustentabilidade do
ecossistema.
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